
O
s alunos do 9º Ano do Centro Municipal de 
Ensino Dom Bosco, no Jardim Tangará II, 
mudaram a rotina da escola. Na sexta-feira, 
1º, eles chegaram na escola mais cedo que 

os demais alunos, professores e equipe administrativa, 
às 6h, para acolher a todos. “Foram muitos desejos de um 
dia feliz”, comemora a diretora da unidade educacional, 
Iolanda do Nascimento Garcia, ao destacar que a ação 
faz parte do Projeto Caixinha do Bem, uma iniciativa dos 
próprios alunos. “Foi uma decisão dos alunos para que as 
pessoas fiquem mais felizes e enfrentem os problemas com 
mais leveza, com foco na solução”. Assim, os profissionais 
da escola foram recebidos com abraços, flores, sorrisos e 
recadinhos para uma vida mais feliz.
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Estudo Monitoramento Papai Noel dos Correios
A Unemat em Tangará está 

desenvolvendo um projeto 
para quantificar e mapear os 
danos que a espécie Tayassu 
pecari causa nas lavouras de 
milho e soja do Estado. Para 
isso, os pesquisadores estão 
equipando alguns animais 
com coleiras para monitora-
mento via satélite.

Até o momento estão 
sendo monitorados animais 
na região de Tangará da 
Serra e os pesquisadores já 
contaram com a contribui-
ção de mais de 150 produ-
tores, agrônomos e consul-
tores em todo o Estado que 
forneceram dados sobre a 
safra 2018-2019.

Uma das campanhas de 
solidariedade mais aguar-
dadas do ano, o Papai Noel 
dos Correios, será lançada 
oficialmente nesta segun-
da-feira, 4. Durante a cam-
panha, os Correios recebe-
rão as cartinhas de crianças 
que enviaram seus pedidos 
diretamente ao Papai Noel.

Tangará
O prazo para entrega dos 

documentos terminou no dia 
24 do mês passado. No iní-
cio de outubro a pasta abriu 
procedimento de dispensa 
de licitação para receber as 
propostas das empresas. Em 
Tangará da Serra o Case será 
construído em uma área as 
margens da MT 358.
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Antônio Porfírio 
O prefeito Fábio Junqueira assinou na 

sexta-feira, 1º, a Lei Ordinária número 
5.223 mudando o nome do Estádio 
Municipal para Centro Poli Esportivo 
Antônio Porfírio de Brito – Porfirão. A 
homenagem ao ex-prefeito e pioneiro de 
Tangará da Serra é de autoria do atual 
prefeito. Na solenidade, membros da 
família de Antônio Porfírio estiveram 
presentes.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Conversa mole

Socioeducativo
A Secretaria de Seguran-

ça Pública confirmou que já 
está em processo de análise 
as propostas para contrata-
ção da empresa, que ficará 
responsável pela constru-
ção dos centros socioedu-
cativos em Sinop, Tangará 
da Serra, Barra do Garças e 
Rondonópolis.

“Privatizar é conversa 
mole só com um time na sé-
rie B. Estamos fazendo vários 
tipos de investimento aqui, 
em dezembro vamos ter um 
grande evento para tornar 
este espaço público mais 
utilizado”, disse o governa-
dor durante o lançamento do 
Mutirão Fiscal, na Arena.

Arena Pantanal

Elefante branco

Com capacidade para 45 
mil torcedores, a Arena reú-
ne menos de três mil pessoas 
nos jogos regionais. Os valo-
res arrecadados não pagam 
sequer a conta de energia. 
Além dos jogos, uma tenta-
tiva de tornar a Arena um 
espaço cultural se deu por 
meio do “Vem Pra Arena”.

O governador Mauro 
Mendes descartou a possibi-
lidade de privatizar a Arena 
Pantanal. Desde 2014, o está-
dio construído para receber 
jogos da Copa do Mundo, 
transformou-se em um ele-
fante branco que consome 
mais de R$ 4 milhões por 
ano do cofre estadual.
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ARTIGO

Amanhã dia 5 de novembro é o Dia da Cultura. 
Façamos mais uma vez uma reflexão sobre este dia e 
sobre as tantas variações que podem haver a partir desta 
palavra – cultura. Sem muitas pesquisas numa rápida 
busca encontramos a origem da palavra cultura no 
termo latino “colere”, que entre outras definições traz a 
ideia de “cuidar de” “ tomar conta de” “cultivar algo”.  
Para melhor nos ajudar, fiquemos com uma conhecida 
definição de cultura cunhada por Edward B. Tylor (1832-
1917) que de acordo com ele cultura é “todo aquele 
complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, 
a moral, a lei, os costumes e todos os outros hábitos e 
capacidades adquiridos pelo homem como membro 
da sociedade”. Sabendo desta informação, podemos 
refletir sobre as tantas palavras que conhecemos que 
começam ou terminam com “cultura”.  Cultura ainda 
é a transformação da natureza pelas mãos do homem. 
A cultura nasce das necessidades humanas. É a relação 
entre a biosfera e a antroposfera.  Desde os tempos pré-
históricos a cultura está presente e se faz perceptível. 
Ao longo dos tempos ela foi adquirindo novas formas 
e novas adaptações. Tratamos de cultura a partir da 
palavra agricultura, que é o cultivo da terra, a produção 
de alimentos.  Da ideia de agricultura conhecemos tantas 
outras palavras, monocultura e policultura por exemplo, 
de plantas e animais.  Cafeicultura, bovinocultura, 
sojicultura, caprinocultura, cotonicultura, equinocultura, 
floricultura, minhocultura, rizicultura e diversas 

outras variações. Temos 
a cultura nacional e a 
cultura internacional, 
temos a cultura brasileira. 
A cultura brasileira é 
riquíssima em diferenças 
e diversidades.  De norte a 
sul do Brasil encontramos 
manifestações artísticas 
através da arte, da pintura, 
da música, da dança, 

do teatro, das obras de arte, da culinária, da contação 
de histórias, dos causos, das lendas e de tantas outras 
formas. Temos as formas de cultura popular, cultura 
erudita, cultura de massa, maneiras de interpretar e 
conhecer a cultura. Tem ainda a maneira de se referir a 
cultura com a ideia de escolaridade, de grau mais elevado 
de conhecimento, são as pessoas cultas, que muito 
contribuem com o conhecimento e com a sociedade. 
De modo que esta reflexão deve continuar aí, após sua 
leitura. Qual a forma de cultura que mais te agrada? Qual 
a cultura que mais gosta? Quais as culturas que você mais 
pratica? Você gosta de cultura? A cultura é importante 
para a formação do povo? Feliz dia da Cultura.

Prof. Me. Sebastian Ramos
professorsebastian@hotmail.com

A PALAVRA CULTURA

A cultura nasce 
das necessidades 
humanas. 
É a relação 
entre a biosfera e 
a antroposfera


